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Resumo 
Nos últimos anos a incidência da doença coronariana (DCC) teve um grande aumento. 
Em grandes centros urbanos e tecnologicamente desenvolvidos, como os E.U.ª, é a 
principal causa de morte. Estudos do American Heart Association, demonstram que 
homens com mais de 35 anos de idade apresentam maior probabilidade de virem a 
falecer devido a uma doença coronariana. São vários os fatores que aumentam a 
probabilidade de desenvolver algum tipo de doença coronariana, Trulson (1964), 
Newamn (1986), Blair (1989). 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi levantar eventuais riscos de doenças coronarianas 
numa amostra da população, praticantes de atividade física regular do Parque do 
Ibirapuera. 
Materiais e métodos: Foram entrevistados 91 indivíduos do sexo masculino (idade de 
59,66 ± 10,65 anos, peso 79,37 ± 11,88 kg e altura 172,45 ± 6,68 cm). Esta avaliação 
foi feita em forma de questionário, adaptado de Análise do Fator de Risco 
Cardiovascular do Instituto do Coração do Arizona, E.U.ª. Dentre as questões, foram 
levantados fatores de risco mais freqüentes que podem ser utilizados para identificar as 
pessoas com maior probabilidade de desenvolver coronariopatias, tais como: tabagismo, 
sedentarismo, hipertensão arterial, diabetes, stress, colesterol, histórico familiar. 
Resultados 
Fatores de Riscos Absoluto Relativo 
baixo risco 58 63,70% 
Risco médio 31 34,10% 
Alto risco 02 2,20% 
Total 91 100% 
  
Conclusão: O baixo índice de riscos para DCC observado, deve-se, provavelmente ao 
tipo de população investigada. A comparação, dos mesmos fatores de riscos, com uma 
população não ativa fisicamente será de grande valia para entendimento melhor da 
participação do exercício como fatores de diminuição da incidência destes riscos. 
  
 


